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A Confederação Nacional das Seguradoras (CNseg) é uma associação civil, com atuação em todo o territó-
rio nacional, que reúne as Federações que representam as empresas integrantes dos segmentos de Segu-
ros, Previdência Privada Complementar Aberta e Vida, Saúde Suplementar e Capitalização.

A CNseg tem como missão contribuir para o desenvolvimento do sistema de seguros privados, representar 
suas associadas e disseminar a cultura do seguro, concorrendo para o progresso do País.

A Conjuntura CNseg é uma análise mensal dos segmentos de Seguros de Danos e Responsabilidades, 
Coberturas de Pessoas, Saúde Suplementar e Capitalização, com o objetivo de examinar aspectos eco-
nômicos, políticos e sociais que podem exercer influência sobre o mercado segurador brasileiro. Em 
meses de referência de fechamento de trimestre, esta publicação reúne também os Destaques dos 
Segmentos, a atualização das Projeções de Arrecadação, os Boxes Informativos Estatístico, Regulatório, 
Jurídico, de Sustentabilidade e de Relações de Consumo, além do acompanhamento da Produção Aca-
dêmica em Seguros.

A CNseg

APRESENTAÇÃO
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EDITORIAL

EDITORIAL

 	Em nove meses, o setor de seguros retornou aos 
seus clientes aproximadamente R$ 350 bilhões 
em pagamentos com indenizações      

Até setembro de 2023, as empresas do setor de seguros, (sem DPVAT) pagaram 
aos consumidores e empresas quase R$ 350 bilhões em indenizações, despesas 
assistenciais, benefícios, sorteios e resgates, volume 7,0% superior ao desem-
bolsado no mesmo período em 2022. Os segmentos de Saúde Suplementar, 
dos Títulos de Capitalização e de Coberturas de Pessoas - onde estão contabili-
zados os Seguros de Pessoas e os planos de Previdência Aberta - apresentaram 
evoluções positivas no volume retornado aos seus clientes, avançando 12,5%, 
9,3% e 4,9% sobre o ano passado, respectivamente. Já os seguros de Danos 
e Responsabilidades ainda sofrem influência da forte queda nas indenizações 
referentes ao seguro Rural entre 2022 e 2023 (redução de R$ 6,2 bilhões), apre-
sentando variação negativa de 7,7% no volume de pagamentos.

Já a arrecadação do setor, no acumulado do ano, registrou um aumento de 
11,5% em relação a 2022, acumulando R$ 492,8 bilhões em prêmios de segu-
ros, contribuições em previdência, faturamento em capitalização e contrapres-
tações líquidas em saúde. No terceiro trimestre do ano, esse montante foi de R$ 
175,7 bilhões, representando um aumento de 11,5% na procura por produtos 
do setor de seguros (sem DPVAT).

Em relação aos diversos produtos ofertados pelo setor, vale destacar os Títulos de 
Capitalização, principalmente em termos de retorno aos seus clientes na forma 
de resgates e sorteios. Em setembro, o segmento pagou mais de R$ 2,3 bilhões 
em resgates e sorteios – o maior volume nominal de toda a série histórica1-,  
configurando um aumento de 27,1% sobre o mesmo mês do ano passado. 

Mesmo com a alta, o segmento manteve sua captação líquida2 positiva (R$ 
284,8 milhões) para o mês, evidenciando a procura pelo produto. No ano, a 
captação líquida dos Títulos de Capitalização já ultrapassou R$ 5,4 bilhões. Em 
termos de sorteio, o segmento contemplou seus clientes com R$ 134,7 milhões 
em setembro e, no ano, o montante foi de R$ 1,1 bilhão, equivalente a R$ 6 mi-
lhões por dia útil, 4,3% a mais que em 2022.

Dyogo Oliveira
Diretor-Presidente 
da CNseg

1 Iniciada em 2007.
2 Faturamento total descontado do volume de resgates.
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O segmento, que é importante instrumento de disciplina financeira para os consumidores, é dividido 
nas seguintes modalidades:

Tradicional – tem como objetivo auxiliar 
aqueles que desejam acumular alguma re-
serva, estimulando assim o hábito de poupar. 
Para tanto, o cliente deve fazer pagamentos 
mensais ou únicos que formarão a sua reserva 
financeira. Nesta modalidade, o dono do título 
recebe 100% do valor acumulado (atualizado 
pela TR) quando o prazo de vigência terminar 
e, ao longo desse período, concorre a sorteios 
de prêmios em dinheiro. O Tradicional respon-
de por quase 74% de toda a demanda do seg-
mento e, até setembro, observou um aumento 
de 5,6%  em seu faturamento (R$ 15,5 bilhões), 
em relação a 2022. No período, foram pagos 
R$ 13,1 bilhões em resgates e sorteios aos con-
sumidores, 9,3% a mais do que em 2022.

Instrumento de Garantia – pode ser usado 
como garantia para contratos de qualquer na-
tureza em que haja necessidade de caução. O 
Garantia de Aluguel, por exemplo, é usado em 
contratos de locação imobiliária, substituindo 
a figura do fiador ou outra forma de garantia e 
oferecendo contratação rápida, sem burocra-
cia e sem necessidade de análise de crédito ou 
comprovação de renda, podendo ainda incluir 
cesta de produtos residenciais, como chaveiro, 
eletricista, encanador etc. A modalidade tam-
bém permite, ao fim da vigência do título, o 
resgate de até 100% do valor acumulado atu-
alizado pela TR, caso não haja quebra do con-
trato firmado. O Instrumento de Garantia arre-
cadou R$ 2,3 bilhões em 2023, configurando 
uma evolução de 1,4% sobre o ano passado. 
Foram pagos em resgates e sorteios quase R$ 
2,3 bilhões no período, volume 19,8% superior 
àquele do ano passado.

Filantropia Premiável – modalidade em que o 
cliente cede o seu direito de resgate, por meio de 
uma doação, para alguma instituição filantrópi-
ca previamente credenciada - decisão que deve 
ocorrer no ato da compra do título. A participa-
ção nos sorteios também está garantida nesta 
modalidade. Sendo assim, o Filantropia Premiá-
vel permite que o cliente faça uma boa ação e 
ainda tenha a possibilidade de receber um prê-
mio em dinheiro. No ano, a modalidade aumen-
tou em 7,9% (R$ 2,6 bilhões) a sua demanda, se 
comparada à do ano passado. Os resgates e sor-
teios totalizaram aproximadamente R$ 2 bilhões 
até setembro de 2023, evolução de 5,8% sobre o 
observado no ano passado.

Incentivo – solução para pessoas jurídicas de 
qualquer porte ou segmento, voltada para a rea-
lização de ações promocionais de vendas ou de 
fidelização. A empresa adquire uma série exclu-
siva de Títulos de Capitalização e transfere aos 
seus clientes o direito a participar de sorteios, 
sem qualquer ônus, por meio de números da 
sorte. No acumulado de 2023, a modalidade ar-
recadou R$ 622,9 milhões, 1,5% a menos que no 
ano passado. Já o volume de resgates e sorteios 
apresentou estabilidade em relação a 2022, com 
quase R$ 540 milhões pagos.

Popular - produto de baixo valor e com grande 
volume de sorteios, que prevê a devolução de, no 
mínimo, 50% da reserva acumulada pelo cliente 
ao fim da vigência do título. O Popular, em 2023, 
viu a sua demanda avançar 2,4% (R$ 238,6 mi-
lhões) em relação à do ano passado e, em termos 
de resgates e sorteios, foram pagos R$ 133,3 mi-
lhões aos clientes, evolução de 2,9% sobre 2022.
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ECONOMIA BRASILEIRA

  Análise Conjuntural 

ECONOMIA BRASILEIRA

A divulgação do PIB do 3º trimestre mostrou que 
a atividade econômica permaneceu em desacele-
ração depois do desempenho forte da agricultura 
no primeiro trimestre. Entretanto, houve surpresa 
positiva, pois as projeções indicavam queda no tri-
mestre e houve leve crescimento de 0,1% na varia-
ção trimestral com ajuste sazonal de 2,0% quando 
comparado ao mesmo trimestre do ano anterior. 
No acumulado em quatro trimestres, o PIB cresceu 
3,1%. A principal surpresa ocorreu no setor de ser-
viços, alta de 0,6% na variação trimestral e de 1,8% 
na comparação anual, impulsionadas pelo grupo In-
termediação Financeira e Seguros que cresceu 7,0% 
em relação ao mesmo trimestre do ano anterior.

A PMS (Pesquisa Mensal de Serviços), do IBGE, re-
gistrou recuo de 0,3% em setembro sobre agosto, 
com ajuste sazonal, apresentando queda de 1,2% 
em relação a setembro de 2022, interrompen-
do uma sequência de 30 taxas positivas. Quando 
se observa a evolução do indicador em 12 meses 
móveis, houve crescimento de 4,4% até setembro, 

ante 5,3% até agosto, depois de já ter alcançado 
alta de 13,6% em março de 2022, ficando mais evi-
dente a tendência à desaceleração.

Adiciona-se a esse cenário a resiliência da produção 
industrial. A PIM (Pesquisa Industrial Mensal), tam-
bém do IBGE, registrou leve crescimento (+ 0,1%) 
em setembro frente a agosto, com ajuste sazonal, 
ficando estável (0,0%) nos 12 meses até setembro. 
Para fechar a tríade das pesquisas do Instituto, a 
PMC (Pesquisa Mensal do Comércio) de setembro 
mostrou que as vendas avançaram 0,6% no com-
parativo mensal, com ajuste sazonal, e 3,3% em 
relação a setembro do ano anterior. Os destaques 
positivos ocorreram para os setores mais sensíveis 
à renda e ao crédito: hiper, supermercados, produ-
tos alimentícios (+1,6%) e móveis e eletrodomés-
ticos (+2,1%), quando comparados a agosto, na 
série com ajuste sazonal. O crescimento no setor 
de móveis e eletrodomésticos é um fator positivo 
para o setor de seguros, pois tende a impulsionar 
os seguros de proteção aos bens. 

Fonte: IBGE
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Em relação à inflação, o IPCA de outubro subiu 
0,24%, segundo o IBGE. Com isso, a inflação oficial 
acumulada em 12 meses foi de 4,82%, ante 5,19% 
em setembro. Vale lembrar que os aumentos na mé-
trica de 12 meses, registrados entre julho e setem-
bro, deveram-se à retirada, da janela de cálculo, des-
ses mesmos meses no ano passado, quando houve 
a desoneração temporária dos combustíveis pelo 
Governo Federal. Assim, comparações mensais no 
acumulado em 12 meses voltam a ser pertinentes. 
O número de outubro veio abaixo da expectativa do 
mercado e as principais surpresas foram os grupos 
Habitação e Transportes que, puxados pela deflação 
da energia elétrica e dos combustíveis (corte no pre-
ço da gasolina), vieram menores do que esperado.

O índice de difusão, indicador qualitativo impor-

tante que mede a proporção de preços com alta 
na cesta do IPCA, piorou em relação a setembro 
por conta do retorno dos preços dos alimentos ao 
terreno positivo, algo esperado nos meses finais 
do ano (principalmente depois do período en-
tre junho e setembro, com variação negativa nos 
alimentos em domicílio). Os demais qualitativos, 
como a média dos núcleos e serviços subjacentes 
– indicadores observados com especial atenção 
pelo Banco Central –, tiveram leituras positivas 
pela perspectiva da dinâmica inflacionária. 

Mesmo com incertezas externas e internas (como 
a questão fiscal, por exemplo), o avanço da desin-
flação e a tendência do Banco Central em seguir o 
ritmo de corte da taxa básica de juros fizeram com 
que a volatilidade da taxa de câmbio diminuísse.
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Entretando, em termos relativos, o que se obser-
va é que o Brasil está em melhor situação do que 
muitos emergentes, como grande parte da Amé-
rica Latina, Turquia e a própria China. Mas ainda 
precisa mostrar uma trajetória fiscal consistente. 
Ainda que a meta do superávit primário esteja em 
discussão, o adiamento da decisão, para março do 
próximo ano, fornecerá mais tempo para negocia-
ções com o Congresso. 

No cenário internacional, o resultado do CPI, infla-
ção americana, de outubro, ficou estável (0,0%) em 
relação a setembro. No ano, o índice desacelerou 
para 3,2% até outubro, ante 3,7% até setembro. 

Com esse cenário, não é mais esperado um au-
mento da taxa de juros americana. Na ata da últi-
ma reunião de política monetária do Fed, o Comitê 
reforçou que seguirá com cautela, subindo os juros 
se necessário, isto é, se perceberem que processo 
de desinflação foi interrompido, sinalizando que a 
taxa permanecerá elevada por mais tempo. Mes-
mo com a inflação desacelerando, a atividade do 
3º trimestre foi bastante forte, com alta de 4,9%, 
puxada pelo consumo. Um mercado de trabalho 
forte, em que a produtividade do trabalhador vol-
tou a subir no 3º trimestre, pode ajudar a explicar 
tal movimento, uma vez que o aumento de produ-
tividade reduz o impacto sobre o nível preços.

Produtividade do Trabalho Não Agrícola dos EUA (2012 = 100) 
2023 T3: 110,4

Fonte: Federal Reserve (Fed)
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DESEMPENHO DE MERCADO

DESEMPENHO DE MERCADO
Até o terceiro trimestre de 2023, o setor de seguros (sem DPVAT) registrou R$ 
492,8 bilhões em prêmios de seguros, contribuições em planos de previdência 
aberta, faturamento em títulos de capitalização e contraprestações líquidas em 
saúde, refletindo um crescimento de 11,5% em relação ao mesmo período do 
ano anterior. Nesse intervalo e na mesma comparação, as indenizações, despe-
sas assistenciais, benefícios, sorteios e resgates aumentaram 7,0%, sendo de-
sembolsado um total de R$ 348,0 bilhões.

Considerando os dados de Saúde Suplementar para o desempenho do setor 
de seguros no terceiro trimestre de 2023, a arrecadação total foi de R$ 175,7 bi-
lhões em prêmios de seguros, contribuições em planos de previdência aberta, 
faturamento em títulos de capitalização e contraprestações líquidas em saú-
de (sem DPVAT), apresentando um aumento de 11,5% quando comparado ao 
mesmo período de 2022. Foram pagos aos consumidores sob a forma de inde-
nizações, despesas assistenciais, benefícios, sorteios e resgates R$ 116,0 bilhões 
(sem DPVAT), representando um crescimento de 7,0%.

No contexto mensal, em setembro, a arrecadação do setor totalizou R$ 32,5 
bilhões, registrando um aumento de 2,3% em relação a setembro de 2022. As 
indenizações, benefícios, resgates e sorteios (sem Saúde e DPVAT) pagos no 
mês totalizaram R$ 17,9 bilhões, crescimento de 4,9% em relação ao mesmo 
mês do ano anterior.

Analisando o desempenho nos últimos 12 meses, métrica eficaz para neutrali-
zar sazonalidades e destacar tendências, o setor (sem Saúde e DPVAT) arreca-
dou, até setembro, R$ 377,1 bilhões, aumento de 8,7% em relação ao mesmo 
período até setembro do ano anterior. O segmento dos seguros de Danos e 
Responsabilidades, que vem apresentando uma trajetória descendente na va-
riação nominal da arrecadação desde março, apresentou um crescimento de 
13,9% nos 12 meses acumulados até setembro. O segmento de Cobertura de 
Pessoas alcançou uma taxa de crescimento de 6,1% na arrecadação de prêmios 
e contribuições nos últimos doze meses, com os Seguros de Pessoas (8,8%) e os 
planos de Previdência Aberta (5,4%) seguindo na mesma direção. Ainda nesta 
ótica, o segmento dos títulos de Capitalização, que vem apresentando desace-
leração desde fevereiro, acumulou aumento de 7,8% até setembro, com fatura-
mento anualizado de R$ 29,5 bilhões.
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No que diz respeito ao retorno aos consumidores e 
às empresas, o setor de seguros (sem Saúde e DP-
VAT) desembolsou, no acumulado em 12 meses até 
setembro, R$ 222,7 bilhões em pagamento com in-
denizações, benefícios, resgates e sorteios, aumen-
to de 2,7% na comparação com o mesmo período 
de 2022. Os seguros de Danos e Responsabilidades 
experimentaram um notável aumento nas indeni-
zações pagas entre os anos de 2022 e 2021, impul-
sionado principalmente pelos seguros Automóvel 
e Rural. No entanto, o segmento agora evidencia 
uma tendência de declínio, registrando uma queda 
acumulada de 7,0% até setembro em razão da de-
saceleração nos pagamentos referentes ao seguro 

Automóvel e da forte queda observada na métrica 
para o seguro Rural ao longo do ano.

Ainda na visão em 12 meses, os valores pagos pe-
los Seguros de Pessoas apresentaram crescimento 
de 6,5%, somando um total de R$ 15,0 bilhões. Já 
os planos de Previdência Aberta acumularam uma 
variação de 5,5% nos valores pagos em benefícios 
e resgates, chegando a R$ 123,1 bilhões. O fatura-
mento com os Títulos de Capitalização apresentou 
crescimento de 7,8% nos 12 meses encerrados em 
setembro, atingindo R$ 29,5 bilhões, enquanto os 
resgates e sorteios acumularam R$ 23 bilhões em 
pagamentos (+5,8%).

Fonte: Susep

Variação dos prêmios de seguros, contribuições em previdência 
privada e faturamento de capitalização em 12 meses móveis
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Fontes: Susep e FIPE

Variação das indenizações, benefícios, resgates 
e sorteios em 12 meses móveis  
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Em setembro de 2023, o segmento dos seguros de 
Danos e Responsabilidades (excluindo DPVAT) regis-
trou uma arrecadação de R$ 10,5 bilhões em prêmios, 
apresentando crescimento de 2,4% na comparação 
com o ano anterior. No ano, o segmento acumulou 
evolução de 11,4%, totalizando R$ 93,4 bilhões. 

O seguro Automóvel, que mantém uma arrecada-
ção acima de R$ 4,5 bilhões pelo quinto mês con-
secutivo, registrou, no nono mês do ano, queda de 
2,0% em relação a setembro de 2022. As indeniza-

ções pagas no mesmo período totalizaram R$ 2,5 
bilhões, decréscimo de 5,7% na comparação inte-
ranual. Os valores da Tabela FIPE, usados pelas se-
guradoras para determinar o montante máximo de 
indenização a ser pago aos segurados, têm mostra-
do uma tendência de redução, tanto para veículos 
novos quanto para os usados.  Durante a pandemia, 
os seminovos tiveram uma valorização em razão da 
alta demanda e da pouca oferta, no entanto, com 
a volta à normalidade, os preços dos automóveis 
voltaram a apresentar tendência de queda. 
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1 Fonte: https://online.fliphtml5.com/ordey/zufi/#p=1

FonteS: Susep 
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No acumulado do ano, a arrecadação do seguro Au-
tomóvel atingiu R$ 41,5 bilhões, registrando cresci-
mento de 12,5% em relação ao mesmo período de 
2022. Segundo relatório1 publicado em outubro, 
pela Federação Nacional da Distribuição de Veícu-
los Automotores (Fenabrave), o número de empla-
camentos de automóveis cresceu 8,3% no acumu-
lado até setembro de 2023, na mesma comparação 
com 2022, indicando um aumento na demanda 
por veículos. Em paralelo, o seguro desembolsou 
R$ 23,6 bilhões em indenizações, evidenciando um 
aumento de 3,0% no mesmo período.

No mesmo mês, o grupo Patrimonial cresceu 
11,9% em relação a setembro do ano anterior, ar-

recadando R$ 2,0 bilhões em prêmios de seguro. 
No acumulado do ano, o montante de R$ 18,1 bi-
lhões foi 16,1% maior que o registrado no mesmo 
período de 2022. Os seguros Massificados, que 
contemplam o Residencial, Empresarial e Condo-
mínio, movimentaram R$ 1,4 bilhão em setem-
bro, apresentando avanço de 13,8% em relação a 
2022. O destaque vai para o seguro Residencial, 
que atingiu R$ 478,9 milhões em prêmios, o maior 
valor mensal da série histórica, 10,5% superior ao 
montante arrecadado em setembro do ano passa-
do. Em 2023, o Residencial acumulou em arreca-
dação R$ 3,7 bilhões, aumento de 12,5% em rela-
ção a 2022. Em termos de indenizações, o produto 
já pagou R$ 1,1 bilhão até setembro de 2023, alta 

DESEMPENHO DE MERCADO

https://online.fliphtml5.com/ordey/zufi/#p=1
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de 8,2% em comparação aos mesmos nove meses 
do ano anterior.

A arrecadação dos seguros de Grandes Riscos, que 
vinha crescendo de forma expressiva nos últimos 
três meses, em setembro (R$ 512,5 milhões), de-
sacelerou quase 20p.p., apresentando, ainda, uma 
forte expansão de 11,1% em relação a setembro 
de 2022. Até o terceiro trimestre do ano, o cresci-
mento foi de 23,8%, com quase R$ 6,1 bilhões ar-
recadados. Em termos de retorno aos segurados, o 
produto pagou, no ano, mais de R$ 2,3 bilhões em 
indenizações, crescimento de 10,3% sobre os pri-
meiros nove meses de 2022. 

O seguro Habitacional teve, em setembro de 2023, 
crescimento de 11,9% em sua demanda, em com-
paração com o mesmo mês do ano anterior, geran-
do uma receita de R$ 546,5 milhões em prêmios. No 
acumulado até o terceiro trimestre do ano, o mon-
tante arrecadado atingiu R$ 4,8 bilhões, aumento 
de 12,7% em relação ao registrado no mesmo pe-
ríodo do ano passado. As indenizações pagas pelo 
referido produto apresentaram virtual estabilidade, 
avançando apenas 0,6% em setembro, totalizan-
do R$ 119,7 milhões. No acumulado dos primeiros 
nove meses de 2023, o resultado ainda é positivo, 
com um avanço de 3,5% sobre o ano passado, com 
pagamentos de R$ 1,1 bilhão aos segurados.

O grupo dos seguros de Transportes cresceu 4,2% 
em setembro (R$ 413,3 milhões) contra setembro 
de 2022 e, no ano, o montante de R$ 3,8 bilhões 

representou uma leve queda de 0,1% em relação a 
2022. O Índice ABCR, divulgado pela Associação Bra-
sileira de Concessionárias de Rodovias, que mede o 
fluxo de veículos pesados nas rodovias controladas 
pelos seus associados, registrou um aumento de 
1,8% em setembro de 2023 quando comparado com 
o mesmo mês em 2022. Segundo a ABCR2, o fluxo 
de mercadorias pesadas permaneceu estável em se-
tembro (+0,9%), ajustado sazonalmente, após meses 
consecutivos de desempenho positivo. Essa estabili-
dade reflete os benefícios da produção agropecuá-
ria, impulsionada tanto pelo transporte de insumos 
quanto pela demanda de frete para escoamento da 
produção agrícola. Além disso, na produção indus-
trial, observa-se um aumento na fabricação de bens 
de consumo, juntamente com uma mudança de pa-
radigma relacionada ao aumento das compras por 
meio do comércio eletrônico. As indenizações pagas 
pelos seguros de Transportes alcançaram R$ 2,0 bi-
lhões até setembro de 2023, um valor 5,3% menor 
que no mesmo período do ano passado. 

Os seguros de Crédito e Garantia movimentaram, 
em setembro, R$ 744,3 milhões, aumento de 25,8% 
em relação ao mesmo mês do ano passado. Até se-
tembro, o referido grupo acumulou alta de 20,1% 
sobre os nove primeiros meses de 2022, movimen-
tando R$ 5,8 bilhões em arrecadação. As indeniza-
ções pagas também cresceram de forma expressi-
va. Até o 3º trimestre, foram pagos R$ 2,7 bilhões, 
aumento superlativo de 82,2%, ajudando a reduzir 
a inadimplência de operações de créditos e a miti-
gar o impacto de descumprimentos de contratos.

2 Fonte: https://grandesconstrucoes.com.br/Noticias/Exibir/indice-abcr-cresce-09-em-setembro

https://grandesconstrucoes.com.br/Noticias/Exibir/indice-abcr-cresce-09-em-setembro
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O seguro Garantia Estendida segue em tendência 
de crescimento pelo terceiro mês consecutivo. Em 
setembro, o produto movimentou R$ 298,4 mi-
lhões em receita, representando alta de 8,3% em 
sua demanda, em relação ao mesmo mês do ano 
anterior. A Pesquisa Mensal do Comércio (PMC), 
de setembro, revelou aumento de 0,6% nas ven-
das em comparação ao mês anterior, consideran-
do ajustes sazonais, e crescimento de 3,3% em 
relação a setembro do ano anterior. Os setores 
mais sensíveis à renda e ao crédito apresentaram 
resultados positivos, com destaque para o grupo 
móveis e eletrodomésticos, que avançou 2,1%, 
quando comparado a agosto, sob ajuste sazonal. 
O crescimento observado no grupo móveis e ele-
trodomésticos é benéfico para o setor de seguros, 
pois impulsiona o produto de Garantia Estendida. 
A arrecadação de R$ 2,6 bilhões acumulada até 
setembro foi 5,2% maior do que o montante acu-
mulado no ano passado e acompanha o resultado 
apresentado pela PMC. Por outro lado, as indeni-
zações pagas no período (R$ 352,2 milhões) de-
cresceram 12,0% em relação a 2022.

O seguro Rural registrou recuo de 10,2% no mês, 
em comparação a setembro de 2022, arrecadan-
do R$ 1,5 bilhão em 2023. Este declínio ocorreu 
devido ao efeito de comparação com uma base 
mais robusta do ano anterior. No acumulado do 
ano, o grupo de produtos acumulou aumento de 
4,5%, com R$ 11,1 bilhões em prêmios. Em termos 
de retorno aos produtores na forma de indeniza-
ções, o Rural pagou R$ 332,8 milhões em setem-

bro, crescimento expressivo de 45,0% em relação 
a setembro de 2022. No acumulado do ano, a 
comparação com os pagamentos de indeniza-
ções ocorridos no ano passado sofreu a influên-
cia dos eventos climáticos severos ocorridos em 
2022, principalmente no Sul do país, onde boa 
parte das apólices do Rural estão localizadas. Até 
setembro, foram acumulados R$ 3,5 bilhões em 
indenizações, montante 63,9% inferior àquele do 
ano passado.

Em setembro de 2023, o segmento de Coberturas 
de Pessoas registrou um movimento de R$ 19,5 bi-
lhões em prêmios de seguros e contribuições em 
previdência aberta, representando quase 60% do 
total da arrecadação do setor (excluindo Saúde 
e DPVAT) no mês. Esse montante configurou um 
aumento de 3,8% em comparação a setembro do 
ano anterior. Nos nove primeiros meses do ano, o 
segmento acumulou R$ 170,8 bilhões em arreca-
dação, crescimento de 6,6% em relação ao mesmo 
período de 2022. Pela ótica dos pagamentos com 
indenizações, benefícios e resgates, o segmento 
acumulou no ano R$ 109,7 bilhões, montante 4,9% 
superior ao do mesmo período em 2022.

No mês, os Seguros de Pessoas movimentaram 
R$ 5,4 bilhões, registrando avanço de 4,4% sobre 
setembro do ano anterior. No acumulado do ano, 
esses seguros acumularam R$ 45,6 bilhões em prê-
mios, crescimento de 7,1% na mesma comparação 
e retornaram aos seus clientes R$ 11,4 bilhões em 
indenizações, 6,6% a mais que em 2022. 
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O seguro Viagem, em 2023, apresentou crescimen-
to de 5,1% em relação a 2022, acompanhando o 
crescimento da procura por viagens internacionais 
que, segundo dados da Agência Nacional de Avia-
ção Civil (ANC)3, foi de 40,4% no acumulado até 
setembro de 2023. 

Os planos de Previdência Aberta, por sua vez, re-
ceberam contribuições no valor de R$ 13,8 bilhões 
em setembro, crescimento de 3,8%. O volume acu-
mulado de contribuições expandiu-se em 6,7% so-
bre 2022, totalizando R$ 122,7 bilhões. Os benefí-
cios e resgates pagos nos primeiros nove meses de 
2023 cresceram 3,6% (R$ 93,1 bilhões) em relação 
ao ano passado. A captação líquida, que até setem-
bro de 2022 era de R$ 25,2 bilhões, apresentou alta 
de 17,7% e atingiu R$ 29,7 bilhões no acumulado 
até setembro de 2023.

Os Títulos de Capitalização apresentaram, em se-
tembro, retração de 7,9% no faturamento (R$ 2,5 
bilhões) em comparação com setembro do ano 
passado. Já os pagamentos de sorteios e resgastes 
cresceram 27,1% sobre o mesmo mês no ano an-
terior, registrando um montante de R$ 2,3 bilhões 
– o maior volume nominal de toda série histórica. 
No acumulado do ano, o faturamento ultrapassou 
R$ 22,1 bilhões, evolução de 5,2% sobre os mesmos 
nove meses do ano anterior. Os pagamentos com 
sorteios e resgates, no ano, cresceram 9,3% (R$ 17,8 
bilhões). Com o aumento no faturamento e conside-
rando apenas os pagamentos com resgates, a cap-
tação líquida atingiu R$ 5,4 bilhões até setembro.

3 Fonte: https://sistemas.anac.gov.br/dadosabertos

Em setembro de 2023, a Saúde Suplementar regis-
trou um total de 50,9 milhões de beneficiários em 
Planos de Assistência Médica e 32,0 milhões em 
Planos Exclusivamente Odontológicos. Compa-
rado a setembro de 2022, observou-se um cresci-
mento de 1,8%, com a adesão de 888,9 mil novos 
clientes nos planos médico-hospitalares. No seg-
mento Exclusivamente Odontológico, o aumento 
foi de 7,8%, com a inclusão de 2,3 milhões de no-
vos beneficiários. 

A ANS (Agência Nacional de Saúde Suplementar) 
divulgou recentemente os dados do 3º trimestre 
de 2023. As contraprestações de Saúde Suplemen-
tar totalizaram R$ 71,2 bilhões e cresceram 16,1% 
na comparação com o terceiro trimestre de 2022. 
As contraprestações dos planos Médico-Hospita-
lar totalizaram R$ 69,4 bilhões, com expansão de 
16,3%, e os planos exclusivamente Odontológi-
cos movimentaram R$ 5,2 bilhões, crescimento de 
6,9% na mesma comparação.

No acumulado do ano até o terceiro trimestre, as 
contraprestações do segmento de Saúde Suple-
mentar arrecadaram R$ 206,5 bilhões, valor 13,8% 
superior ao de 2022. Em relação aos pagamentos 
aos beneficiários, foram pagos R$ 178,6 bilhões em 
eventos indenizáveis no mesmo período, represen-
tando um crescimento de 12,5% sobre o mesmo 
período do ano anterior. Os planos Médico-Hospi-
talar pagaram R$ 176,4 bilhões e os planos exclusi-
vamente Odontológicos, R$ 2,2 bilhões, uma alta 
de 11,5%, na mesma comparação.

https://sistemas.anac.gov.br/dadosabertos
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  SETOR SEGURADOR (data de corte: 08/12/23) 

RESUMO ESTATÍSTICO

Notas: 1) Os dados da ANS foram alocados no último mês de cada trimestre, pois sua publicação é feita a cada três meses. Os dados provenientes da SUSEP são de periodicidade 
mensal. 2) Em Saúde Suplementar, por questões metodológicas, os valores apresentados podem diferir dos informados pela ANS e FenaSaúde.
Fontes: DIOPS (ANS); Sala de Situação (ANS); SES (SUSEP); SGS (BCB)

12,3%
11,8% 11,8%

10,4%

8,7%

0,0%

2,0%

4,0%

6,0%

8,0%

10,0%

12,0%

14,0%

até mai-23 / até mai-22 até jun-23 / até jun-22 até jul-23 / até jul-22 até ago-23 / até ago-22 até set-23 / até set-22

 30

 35

 40

 45

 50

 55

 60

 65

 9

 11

 13

 15

 17

 19

 21

 23

ou
t/2

1

no
v/

21

de
z/

21

jan
/2

2

fe
v/

22

m
ar

/2
2

ab
r/2

2

m
ai/

22

ju
n/

22

ju
l/2

2

ag
o/

22

se
t/2

2

ou
t/2

2

no
v/

22

de
z/

22

jan
/2

3

fe
v/

23

m
ar

/2
3

ab
r/2

3

m
ai/

23

ju
n/

23

ju
l/2

3

ag
o/

23

se
t/2

3

Sa
úd

e S
up

le
m

en
ta

r

Se
to

r S
eg

ur
ad

or
 (s

 Sa
úd

e)

Setor Segurador (s Saúde) Saúde Suplementar

 44

 49

 54

 59

 64

 69

 74

 17
 20
 22
 25
 27
 30
 32
 35
 37

ou
t/2

1

no
v/

21

de
z/

21

jan
/2

2

fe
v/

22

m
ar

/2
2

ab
r/2

2

m
ai/

22

ju
n/

22

ju
l/2

2

ag
o/

22

se
t/2

2

ou
t/2

2

no
v/

22

de
z/

22

jan
/2

3

fe
v/

23

m
ar

/2
3

ab
r/2

3

m
ai/

23

ju
n/

23

ju
l/2

3

ag
o/

23

se
t/2

3

Sa
úd

e S
up

le
m

en
ta

r

Se
to

r S
eg

ur
ad

or
 (s

 Sa
úd

e)

Setor Segurador (s Saúde) Saúde Suplementar

–

1

1.1

1.2

1.2.1

1.2.1.1

1.2.1.2

1.2.1.3

1.2.1.4

1.2.2

1.2.3

1.3

1.4

1.4.1

1.4.2

1.4.3

1.5

1.5.1

1.5.2

1.6

1.7

1.7.1

1.7.2

1.8

1.8.1

1.8.2

1.8.3

1.8.4

1.9

1.10

2

2.1

2.1.1

2.1.2

2.1.3

2.1.4

2.2

2.2.1

2.2.2

2.3

3

=1+2+3

4

=1+2+3+4

( sem Saúde Sup lement ar)

RESUMO ESTATÍSTICO
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RESUMO ESTATÍSTICO
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Nota: Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.
Fonte: SES (SUSEP) - Extraído em 21/11/23
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RESUMO ESTATÍSTICO

Nota: Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.
Fonte: SES (SUSEP) - Extraído em 21/11/23
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RESUMO ESTATÍSTICO

Nota: Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.
Fonte: SES (SUSEP) - Extraído em 15/07/22

Nota: Em Saúde Suplementar, por questões metodológicas, os valores apresentados podem diferir dos informados pela ANS e FenaSaúde.
Fontes: DIOPS (ANS); Sala de Situação (ANS); SES (SUSEP); SGS (BCB)
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RESUMO ESTATÍSTICO

Nota: Em Saúde Suplementar, por questões metodológicas, os valores apresentados podem diferir dos informados pela ANS e FenaSaúde.
Fontes: DIOPS (ANS); SES (SUSEP)
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICORESUMO ESTATÍSTICO

  SETOR SEGURADOR – VISÃO ESTADUAL E POR REGIÃO SINDICAL 
	 Arrecadação 
	 (data de corte: 21/11/23) 
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICORESUMO ESTATÍSTICO
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICORESUMO ESTATÍSTICO
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICORESUMO ESTATÍSTICO
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICORESUMO ESTATÍSTICO
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICORESUMO ESTATÍSTICO
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICORESUMO ESTATÍSTICO
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICORESUMO ESTATÍSTICO
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICORESUMO ESTATÍSTICO
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICO
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICO
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICO
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICO
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICO
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SUMÁRIO35CONJUNTURA CNseg  |  ANO 6  |  NO 96  |  DEZEMBRO/2023

Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICO
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=1+2+3
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICO
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=1+2+3
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICO
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=1+2+3
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICO
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICO
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1.2.2
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=1+2+3
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICO
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICO
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1.2.2
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICO
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICO
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1.2.3

1.3

1.4

1.4.1

1.4.2

1.4.3

1.5

1.5.1

1.5.2

1.6

1.7

1.7.1

1.7.2

1.8

1.8.1

1.8.2

1.8.3

1.8.4

1.9

1.10

2

2.1

2.1.1

2.1.2

2.1.3

2.1.4

2.2

2.2.1

2.2.2

2.3

3
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICO
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=1+2+3
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICO
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICO
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICO
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=1+2+3
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICO
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=1+2+3
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICO
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=1+2+3
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICO
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICO

1

1.1

1.2

1.2.1

1.2.1.1

1.2.1.2

1.2.1.3

1.2.1.4

1.2.2

1.2.3

1.3

1.4

1.4.1

1.4.2

1.4.3

1.5

1.5.1

1.5.2

1.6

1.7

1.7.1

1.7.2

1.8

1.8.1

1.8.2

1.8.3

1.8.4

1.9

1.10

2

2.1

2.1.1

2.1.2

2.1.3

2.1.4

2.2

2.2.1

2.2.2

2.3

3

=1+2+3



SUMÁRIO 52 CONJUNTURA CNseg  |  ANO 6  |  NO 96  |  DEZEMBRO/2023�

Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICO

1

1.1

1.2

1.2.1

1.2.1.1

1.2.1.2

1.2.1.3

1.2.1.4

1.2.2

1.2.3

1.3

1.4

1.4.1

1.4.2

1.4.3

1.5

1.5.1

1.5.2

1.6

1.7

1.7.1

1.7.2

1.8

1.8.1

1.8.2

1.8.3

1.8.4

1.9

1.10

2

2.1

2.1.1

2.1.2

2.1.3

2.1.4

2.2

2.2.1

2.2.2

2.3

3

=1+2+3



SUMÁRIO53CONJUNTURA CNseg  |  ANO 6  |  NO 96  |  DEZEMBRO/2023

Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICO
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Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)
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  SETOR SEGURADOR – VISÃO ESTADUAL E POR REGIÃO SINDICAL
	 indenizações, benefícios, resgates e sorteios 
	 (Data de corte: 21/11/23) 
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RESUMO ESTATÍSTICO

Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)
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Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)
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RESUMO ESTATÍSTICO

Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)
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Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)
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RESUMO ESTATÍSTICO

Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)
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Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICO

1

1.1

1.2

1.2.1

1.2.1.1

1.2.1.2

1.2.1.3

1.2.1.4

1.2.2

1.2.3

1.3

1.4

1.4.1

1.4.2

1.4.3

1.5

1.5.1

1.5.2

1.6

1.7

1.7.1

1.7.2

1.8

1.8.1

1.8.2

1.8.3

1.8.4

1.9

1.10

2

2.1

2.1.1

2.1.2

2.1.3

2.1.4

2.2

2.2.1

2.2.2

2.3

3

=1+2+3



SUMÁRIO61CONJUNTURA CNseg  |  ANO 6  |  NO 96  |  DEZEMBRO/2023

RESUMO ESTATÍSTICO

Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)
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Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)
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RESUMO ESTATÍSTICO

Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)
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Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)
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RESUMO ESTATÍSTICO

Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)
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Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)
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RESUMO ESTATÍSTICO

Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)
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Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)
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RESUMO ESTATÍSTICO

Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)
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Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)
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RESUMO ESTATÍSTICO

Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)
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Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)
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RESUMO ESTATÍSTICO

Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)
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Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)
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RESUMO ESTATÍSTICO

Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)
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Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)
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RESUMO ESTATÍSTICO

Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)
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Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)
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RESUMO ESTATÍSTICO

Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)
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Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)
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RESUMO ESTATÍSTICO

Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)
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Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)
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RESUMO ESTATÍSTICO

Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)
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Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)
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RESUMO ESTATÍSTICO

Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)
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Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)
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  INDICADORES ECONÔMICOS (data de corte: 08/12/23) 

Fontes: SGS (BCB) e SIDRA (IBGE)
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Arrecadação do Setor Segurador: Contempla o 
prêmio direto de seguros, prêmio emitido em regi-
me de capitalização, contribuição em previdência, 
faturamento de capitalização e contraprestação de 
saúde suplementar.

Arrecadação per capita: Proporção da arrecadação 
do setor segurador sobre a População Brasileira.

Ativo do Setor Segurador: Recursos econômicos 
na forma de bens e direitos em seguros, previdên-
cia, capitalização e saúde suplementar.

CAGED: Cadastro Geral de Empregados e Desem-
pregados, da Secretaria de Trabalho do Ministério 
da Economia.

Captação líquida de Capitalização: Diferença 
entre o faturamento de Capitalização e o total dos 
seus resgates.

Captação líquida dos Planos de Acumulação: 
Diferença entre a soma das contribuições de previ-
dência e do prêmio emitido em regime de capitali-
zação de VGBL e a soma dos resgates de previdên-
cia e de VGBL. Aplicável somente a esses planos.

Contraprestação de Saúde Suplementar: 
Contraprestação líquida/prêmios retidos para 
coberturas assistenciais médico-hospitalar e/
ou odontológica.

Contribuição de Previdência: Valor correspon-
dente a cada um dos aportes destinados ao custeio 
do plano de previdência.

Despesa administrativa do Setor Segurador: 
Despesas administrativas em seguros, previdência, 
capitalização e saúde suplementar.

Despesas de comercialização do Setor Segu-
rador: Despesas de comercialização e custos de 
aquisição agregados em seguros, previdência, 
capitalização e saúde suplementar.

Faturamento de Capitalização: Faturamento 
com títulos de capitalização líquida de devolu-
ção e cancelamento.

FGTS: Fundo de Garantia do Tempo de Servi-
ço, gerido pela Caixa Econômica Federal, criado 
com o objetivo de proteger o trabalhador de-
mitido sem justa causa, mediante a abertura de 
uma conta vinculada ao contrato de trabalho, 
formando poupança compulsória que pode ser 
usada em momentos especiais.

Focus: Relatório semanal divulgado pelo Ban-
co Central do Brasil com estatísticas-resumo de 
expectativas de agentes de mercado para variá-
veis macroeconômicas.

IGP-M: Índice Geral de Preços, calculado pela 
Fundação Getulio Vargas (FGV).

Indenização de Saúde Suplementar: Even-
tos indenizáveis líquidos/sinistros retidos de 
cobertura assistencial médico-hospitalar e/ou 
odontológica.

Instrumento de Garantia: Tem por objetivo pro-
piciar que a provisão matemática para capitaliza-
ção do título de capitalização seja utilizada para 
assegurar o cumprimento de obrigação assumida 
em contrato principal pelo titular perante terceiro.

IPCA: Índice de Preços ao Consumidor-Amplo 
calculado pelo IBGE.

GLOSSÁRIO
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Penetração do Setor Segurador no PIB: Propor-
ção da arrecadação do Setor Segurador sobre o 
Produto Interno Bruto.

PIB: Produto Interno Bruto, a soma do valor de 
todos os bens e serviços finais produzidos no País 
em determinado período.

PIB mensal: Produto Interno Bruto Nominal 
mensal, calculado e publicado pelo Banco Central 
do Brasil (proxy mensal para o PIB Nominal oficial, 
calculado pelo IBGE).

PIM-PF: Produção Industrial Mensal - Produção 
FÍsica, do IBGE.

PNAD: Pesquisa Nacional por Amostra de Domi-
cílios, do IBGE.

População Brasileira: Número de habitantes no 
território nacional publicado pelo IBGE com base 
em informações dos registros de nascimentos e 
óbitos, dos censos demográficos e das contagens 
de população intercensitárias.

Prêmio Direto de Seguros: Emissão de prêmio 
líquida de cancelamento e restituição.

Prêmio Emitido em Regime de Capitalização: 
Valor correspondente a cada um dos aportes des-
tinados ao custeio de seguros estruturados no re-
gime financeiro de capitalização.

Provisão do Setor Segurador: Passivo contabili-
zado pelo Mercado Segurador para refletir as obri-
gações futuras advindas dos compromissos assu-
midos com os contratantes de suas operações.

Resgate e benefício de Previdência: Valor corres-
pondente a cada um dos resgates e benefícios desti-
nados à cobertura do plano de previdência.

Selic: Taxa básica de juros da economia brasileira, 
definida pelo Comitê de Política Monetária (Copom) 
do Banco Central do Brasil.

Sinistralidade: Contempla sinistralidade de segu-
ros e saúde suplementar

Sinistralidade de Saúde Suplementar: Proporção 
de indenização de saúde suplementar sobre a con-
traprestação de saúde suplementar.

Sinistralidade de Seguros: Proporção do sinistro 
ocorrido sobre o prêmio ganho.

Sinistro ocorrido/indenização/sorteio/resgate/
benefício do Setor Segurador: Contempla o sinis-
tro ocorrido de seguros, resgate e benefício de pre-
vidência, sorteio e resgate de capitalização e indeni-
zação de saúde suplementar.

Sinistro ocorrido de Seguros: Indenizações avisa-
das, despesas relacionadas a seguros, retrocessões 
aceitas, variação das provisões de sinistro e serviços 
de assistência, líquido dos salvados e ressarcidos avi-
sados e de sua variação do ajuste da PSL. Considera 
as parcelas administrativas e judiciais, consórcios 
e fundos e despesas com benefícios em regime de 
capitalização e repartição de capitais de cobertura 
para seguros.

Sorteio e resgate de Capitalização: Valor corres-
pondente aos prêmios de sorteios e resgates pagos 
com títulos de capitalização.
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CONSELHO DIRETOR
com mandato de 30/04/2022 a 29/04/2025

Presidente 

Roberto de Souza Santos 
Porto Seguro Companhia de Seguros Gerais 

1º Vice-Presidente 

Ivan Luiz Gontijo Junior 
Bradesco Seguros S/A

Vice-Presidentes 

Luciano Soares 
Icatu Capitalização S/A

Pablo dos Santos Meneses 
SulAmérica Companhia de Seguro Saúde

Vice-Presidentes Natos
 

Antonio Eduardo Márquez de Figueiredo Trindade  
Federação Nacional de Seguros Gerais

Manoel Antonio Peres  
Federação Nacional de Saúde Suplementar

Edson Luis Franco  
Federação Nacional de Previdência Privada e Vida 

Denis dos Santos Morais  
Federação Nacional de Capitalização

Dyogo Oliveira – Diretor-Presidente

Alexandre Leal –  Diretor Técnico, de Estudos e de Relações Regulatórias
Ana Paula Santos –  Diretora de Sustentabilidade e Consumo
André Vasco –  Diretor de Serviços às Associadas
Esteves Colnago – Diretor de Assuntos Legislativos
Genildo Lins – Diretor de Assuntos Corporativos, Relações Institucionais e Sindicais
Glauce Carvalhal – Diretora Jurídica

DIRETORIA EXECUTIVA

Diretores

Eduard Folch Rue 
Allianz Seguros S/A

Eduardo Nogueira Domeque 
Itaú Seguros S/A

Eduardo Stefanello Dal Ri 
HDI Seguros S/A

Erika Medici Klaffke 
AXA Seguros S/A

Felipe Costa da Silveira Nascimento  
Mapfre Previdência S/A

Francisco Alves de Souza 
COMPREV Vida e Previdência S/A

Helder Molina 
Mongeral AEGON Seguros e Previdência S/A

José Adalberto Ferrara 
Tokio Marine Seguradora S/A 

Leonardo Deeke Boguszewski 
Junto Seguros S/A

Marcelo Malanga 
Zurich Santander Brasil Seguros e Previdência S/A

Patricia Andrea Freitas Velloso dos Santos 
Prudential do Brasil Seguros de Vida S/A

Patricia Chacon Jimenez 
Liberty Seguros S/A

Pedro Cláudio de Medeiros B. Bulcão 
Sinaf Previdencial Cia. de Seguros

Pedro Pereira de Freitas 
American Life Companhia de Seguros S/A

Ullisses Christian Silva Assis 
Brasilprev Seguros e Previdência S/A
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